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Dilma
fica mais
loira

A presidente Dilma Rousseff, 66
anos, decidiu clarear mais os
cabelos. Ela pediu que seu
cabeleireiro, Celso Kamura,
acentuasse as mechas douradas
para parecer mais jovem.

JULGAMENTO HISTÓRICO

EFEITO MENSALÃO
PUNIÇÃO PARA POLÍTICO
FICA AINDA MAIS DIFÍCIL
Supremo livrou 8 mensaleiros do crime de formação de quadrilha

SÃO PAULO E RIO

Onovoentendimentodo
Supremo Tribunal Federal
(STF) para a configuração
do crime de formação de
quadrilha pode dificultar a
puniçãodepolíticospores-
se delito daqui para frente,
avaliaram criminalistas,
com base no resultado do
julgamentodosrecursosno
processo do mensalão.

Naquinta-feira,oSupre-
mo decidiu livrar oito con-
denados no processo do
mensalão do crime de for-
mação de quadrilha, redu-
zindo assim as penas deles.
Alguns condenados, como
José Dirceu e Delúbio Soa-
res, não vão mais cumprir
as penas em regime fecha-
do e sim no semiaberto.

ProfessordeDireitoPenal
daPUC-Rioeconselheiroda
OAB-RJ, Breno Melaragno
explicouque,deacordocom
o entendimento da maioria
dos ministros, somente fica
configuradoocrimedequa-
drilha quando houver uma
“associação estável, perma-
nente e duradoura que só
exista para o fim de cometi-
mento de crimes”.

“Fica muito difícil provar
aexistênciadissoemgrupos
que praticam crimes mais
complexos e sofisticados.
Nisso concordo com o mi-
nistroJoaquimBarbosa:so-
mente será possível conde-
narporformaçãodequadri-
lha crimes violentos, como
rouboetráfico,epraticados
por grupos de baixo poder
aquisitivo”, afirmou.

ParaojuristadaFGV-SPe
da PUC-SP Carlos Ari Sund

feld,anormapenalé“vaga,
muito aberta e, por isso, dá
margem à arbitrariedade”.
Segundo ele, para a conde-
naçãodegruposmais sofis-
ticados, é preciso investiga-
ções mais aprofundadas e
provas mais contundentes.

“Do jeito que é, cada juiz
pode interpretar de uma
maneira diferente. O artigo
diz somente que constitui
formação de quadrilha um
grupo de três ou mais pes-
soas se associarem para co-
meter crimes”, avaliou.

OpresidentedoSTF,Joa-
quim Barbosa, ao criticar a
decisão de absolver os réus,
disse que o caso abria um
precedente para que “ape-
nas crimes de sangue” se-
jam julgados assim.

Para Cláudio José Perei-
ra,professordeProcessoPe-
nal da PUC-SP, não só as in-
vestigações, mas também a
Justiça, precisam se apri-
morar: “(Isso) Reflete uma
dificuldadeparaoBrasilen-
tender, e consequentemen-
te condenar, os criminosos
de quadrilhas mais sofisti-
cadas e autoras de crimes
difíceisdecomprovar,como
os de colarinho branco”.

SÓ POBRE
O advogado e professor

da FGV Direito Rio Thiago
Bottino,avalia:“Oproblema
do nosso Estado, que pune
maisopobre,équeestápro-
gramadoparaidentificar,in-
vestigar e punir condutas
simples. E esses crimes são
mais complexos. A reunião
do (José) Dirceu em Portu-
gal: pode ser uma prova de

quadrilha ou pode não ser
uma prova”, exemplifica.

Já a advogada e tam-
bém professora da FGV Di-
reitoRioTâniaRangelacha
que alguns ministros po-
dem ter criado brechas pa-
ra que haja um tratamento
diferente entre pessoas de
classes sociais distintas.

Ela lembra que alguns
ministrosquevotarampela
absolvição se manifesta-
ram no sentido de que era
pouco provável que hou-
vesse formação de quadri-
lha quando os réus não vi-
viam exclusivamente da
prática dos crimes cometi-
dos. Esse raciocínio pode
acabar prejudicando os de-
sempregados e os menos
favorecidosqueentrampa-
ra o crime. (AG)

OS ARGUMENTOS

A favor da
condenação

t Joaquim Barbosa
“Como dizer que toda essa
trama não constitui
quadrilha? Essa estrutura
sólida, estável, permanente
e duradoura é o oposto do
concurso de agentes, que
se dá para a prática de um
crime em momento
determinado e em lugar
certo. O que tivemos
nesses autos foi uma
estrutura de quadrilha que
permitiu a prática de
delitos ao longo de quase
três anos”

t Celso de Mello
O decano do STF afirmou
que os réus do mensalão

estiveram “reunidos em
verdadeira empresa
criminosa que se
apoderou do governo e
agiu com dolo de
planejamento, divisão de
trabalho e organicidade”.
Para ele, havia “uma
sofisticada organização
criminosa”.

Contrários à
condenação

t Cármen Lúcia
Manteve o entendimento
de que não há provas de
que houve quadrilha, mas
apenas a coautoria em
crimes. "Isto é, os acusados
não se associaram, e o
momento consumativo
seria o da associação. A

minha compreensão, pelo
estudo dos autos, me
levava à inocência quanto a
este crime"

t Rosa Weber
Voltou a defender a tese
de que não houve
quadrilha, porque os
réus não se uniram com
o propósito de praticar
crimes específicos. "O
ponto central da minha
divergência é conceitual.
Não identifico nos
agentes desta ação
penal o dolo de criar ou
participar de uma
associação criminosa
autônoma com vista à
prática de crimes
indeterminados"
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JOSÉ DIRCEU RECEBEU
VISITA SEM AUTORIZAÇÃO
Justiça abriu investigação sobre encontro ocorrido na Papuda
BRASÍLIA

O ex-ministro da Casa Civil
JoséDirceurecebeudentro
do complexo da Papuda a
visita do chefe da Defenso-
ria Pública da União (DPU)
de Categoria Especial, He-
vertonGisclanNevesdaSil-
va,emcaráterespecial,fora
dos dias e horários regula-
resdevisitaesemqualquer
autorização por parte da
Vara de Execuções Penais
(VEP) em Brasília. Silva
não é advogado de Dirceu
nem integra sua defesa co-
mo defensor público.

Para entrar na Papuda,
de forma que não se confi-
gurasse uma regalia des-
toante do tratamento dado
aos outros presos, era ne-
cessárioestarnalistadedez
visitantes fornecida pelo
detento; ser um dos advo-
gados de defesa; estar em
atividade de inspeção nos
presídios; ou ter protocola-
doumpedidoeobtidoaau-
torização da Justiça. O en-
contro entre Dirceu e Silva
não se encaixa em nenhu-
ma dessas circunstâncias.

Os dois estiveram jun-
tos no começo de janeiro
deste ano. Procurado, o

ADRIANO VIZONI/FOLHAPRESS

Em janeiro, Dirceu recebeu defensor público fora do dia de visita no presídio

defensor público confir-
mou ter se encontrado
com o réu dentro da Papu-
da, no dia 6, uma segun-
da-feira. Os dias de visitas
de parentes e amigos nos
presídios são quarta e
quinta-feiras.Elenãoreve-
louoteordaconversanem
o local exato do encontro.

ESCRITOR
A reportagem fez dois

contatos com o defensor
público, um por telefone e
outro pessoalmente. Pri-
meiro, ele disse que procu-
rou Dirceu porque coube à
DPUfazeradefesadodolei-
ro Carlos Alberto Quaglia,
cujo processo foi desmem-

bradodaaçãodomensalão
em curso no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e
transferido para a primeira
instância da Justiça Fede-
ral. Outra razão, alegada
nesse primeiro momento,
foi o fato de ser escritor:

“Tenho um interesse his-
tóriconaAP470(adomen-

salão). Sou escritor, tenho
vários livros publicados. Es-
crevocontos,poesias, tenho
um blog de literatura. Do
ponto de vista literário, te-
nho interesse nos persona-
gens“. Tenho um projeto de
escreverarespeito”.Depois,
o defensor público alegou
que Dirceu “poderia ter in-
formações que auxiliassem
na defesa de Quaglia”.

Este é mais um caso
concreto de visita espe-
cial na Papuda, mesmo
depois da decisão judicial
em dezembro que deter-
minou o fim da regalia. A
Vara de Execuções Penais
apurasehouve irregulari-
dade no encontro.

TRANSFERÊNCIA
O Ministério Público do

DF recomendou a transfe-
rência dos réus do mensa-
lão a um presídio federal
caso não cessem regalias.
Estasemana, juízesdaVEP
determinaram que a Sub-
secretariadoSistemaPeni-
tenciário informe em 48
horas a relação de todas as
visitas aos réus do mensa-
lão,nostrêspresídiosonde
estão.(AG)

“Decisão
decepciona
a sociedade”

Para o ministro do Supre-
moTribunalFederal(STF)e
presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Mar-
coAurélioMello,amudança
do STF em relação à forma-
ção de quadrilha decepcio-
nasociedadeepoderáafetar
as eleições de outubro,
quando o TSE fará campa-
nha pelo voto consciente. O
TSE vai iniciar uma campa-
nha para neutralizar os pro-
testosderua,olinchamento
político e pedir que os elei-
tores protestem nas urnas.

“Deu-se uma esperança
àsociedadequantoaoafas-
tamento da impunidade
dos poderosos. Agora o
mesmo tribunal, porque
vinga a impessoalidade,
deu o dito pelo não dito. Aí
transformou a condenação
em absolvição. Isso, para o
leigo, é péssimo. Ele vai fi-
car decepcionado, o que
não é bom em termos de
fortalecimentoecrençanas
instituições”, disse.

Ele comentou a campa-
nhanasredessociaisparadi-
famar o STF: “O simbolismo
de se anular esse entendi-
mento inicial das condena-
çõesporformaçãodequadri-
lhaémuitogrande.OSupre-
mo deu o dito pelo não dito.
Reforça a visão leiga de que
foiumjulgamentopolítico,e
não foi”, comentou. (AG)

Costa Neto começa a trabalhar em restaurante
O ex-deputado Valdemar

CostaNeto(PR-SP), conde-
nado no processo do men-
salão, saiu ontem para seu
primeiro dia de trabalho.
Eleauxiliaráaáreaadminis-
trativa de um restaurante
industrial, localizado no

NúcleoBandeirante,cidade
satélite do Distrito Federal.

Preso em regime semia-
berto desde dezembro,
Costa Neto obteve o bene-
fíciodotrabalhoexternona
última terça-feira. Ele foi
transferido do Complexo

Penitenciário da Papuda
para o Centro de Progres-
sãoPenitenciária(CPP), lo-
cal destinado aos detentos
que podem sair para traba-
lhar durante o dia.

Segundo o dono do es-
tabelecimento, que não

quis se identificar, o ex-de-
putado irá ajudá-lo a orga-
nizar a parte financeira e a
entrar em contato com os
fornecedores. O proprietá-
rio informou ainda que o
ex-deputado é o primeiro
funcionário presidiário

masgarantiuquepretende
contratar outros detentos.

Ele não quis informar o
valor do salário de Valde-
mar,quecumprepenade7
anos e 10 meses pelos cri-
mes de corrupção passiva
e lavagem de dinheiro.

Assessoria de Jefferson ironiza feijoada
Aassessoriadoex-depu-

tado Roberto Jefferson
(PTB-RJ), que cumpre pe-
nadesdesegunda-feirano
Instituto Penal Coronel
PMFranciscoSpargoliRo-
cha, em Niterói (RJ), iro-
nizou ontem, no Twitter, a
notícia de que presos do
mensalão que estão na Pe-
nitenciária da Papuda, em
Brasília, têm regalias e ti-

veram direito a uma fei-
joada, não servida a ou-
tros detentos.

“Informação da asses-
soria: preso há cinco dias,
Roberto Jefferson não pô-
de ainda receber a visita
de qualquer familiar. Que
dirá comer feijoada”, diz o
texto publicado no perfil
de Jefferson na rede so-
cial, abastecido por asses-

sores todos os dias.

RECURSO
Ontem, a defesa de Jef-

ferson entrou com recurso
no Supremo Tribunal Fe-
deral(STF)pedindoparao
presidente, ministro Joa-
quim Barbosa, reconside-
rar a decisão de mandar
prendê-lo, em vez de auto-
rizarocumprimentodape-

na em regime domiciliar.
Se o pedido for negado, a
defesa quer que o recurso
seja examinado no plená-
rio da Corte, por todos os
ministros. Os advogados
alegam que o ex-parla-
mentar tem problema gra-
ve de saúde. Em 2012, Jef-
ferson foi submetido a ci-
rurgia de retirada de um
tumor no pâncreas.

PABLO JACOB/AG

Jefferson está preso desde segunda-feira, no Rio
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